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Atividades nas creches do município seguem 
nesta terça-feira

As atividades educacio-
nais nas creches do mu-
nicípio seguem normal-

mente, apesar do ponto 
facultativo decretado para 
esta terça-feira (1) em toda 

a cidade. A decisão de con-
tinuar com as aulas nas 
creches foi tomada pelo 

prefeito, doutor Zeedival-
do Alves de Miranda.

Nesta quarta-feira (1), 

as atividades serão sus-
pensas pelo feriado nacio-
nal pelo Dia de Finados, 

retornando ao normal em 
todas as escolas da cidade 
na quinta-feira (3).
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Polícia Militar prende 
suspeito de tráfico de 

drogas em Mogi Guaçu
A Polícia Militar (PM) 

de Mogi Guaçu prendeu, 
nesta quarta-feira, dia 2 
de novembro, um homem 
suspeito de traficar drogas 
no bairro Chácara Alvo-

rada, em Mogi Guaçu. O 
Suspeito foi preso em sua 
casa no referido bairro.

De acordo com as in-
formações do Boletim de 
Ocorrência (B.O.), a Polícia 

Militar recebeu denún-
cia de que um indivíduo, 
residente na Chácara Al-
vorada, guardava entorpe-
centes e armas em sua resi-
dência.

Amigos FC 
disputa final do 

veterano em 
Conchal

Santo 
Antônio 

de Posse 
recebe 

Corinthians 
Master 

em jogo 
beneficente

Praça já recebe os 
preparativos para Festa 

da Mandioca
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A praça Francisco Ri-
beiro de Souza Filho, no 
Bairro Luiz de Fávero, já 
está recebendo os prepa-
rativos para a 18ª Festa da 
Mandioca, que acontece no 
próximo fim de semana, 
nos dias 4, 5 e 6 de no-
vembro, a partir das 19h. 

No domingo, durante o al-
moço, também acontecem 
apresentações culturais.

A festa da mandioca 
faz parte do calendário 
da Re Virada Regional de 
Cultura da Região Metro-
polina de Campinas e tem 
a realização da Prefeitura 

Municipal de Engenheiro 
Coelho, do Governo do 
Estado de São Paulo, da 
Agência Metropolitana de 
Campinas (AGEMCAMP) 
e do Conselho de Desen-
volvimento Regional da 
Região Metropolitana de 
Campinas (CDRMC).

O time de futebol 
de Engenheiro Coelho 
Amigos Futebol Clu-
be disputou a final do 
campeonato veterano de 

Conchal na tarde do ult-
ímo sábado (29). O jogo 
foi disputado no Estádio 
Luiz Refundini (SAJE), 
as 15h.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

AINDA AMO O MEU MORTO

Nascemos para viver,
foi assim que Deus nos criou.

Criamos amores fortes,
que o coração marcou.

A vida segue rodando,
como um trem em disparada.

Se para em uma estação,
logo retoma a jornada.

Como tudo envelhece,
acreditamos assim, 

um dia esse trem para, 
a linha chegou ao fim.

A morte leva o corpo, 
a ancorar em outro porto.

Mesmo não estando presente,
ainda amo o meu morto.

Poesia do livro Uma poesia para Jesus, volume 3 
da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br), de Valter Máz Borges, em homenagem ao Dia 
de Finados que se comemora em 2 de novembro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.

REGRAS DE TRANSIÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA

O QUE ESPERAR PARA A ECONOMIA

O FUTURO DO SUS E DA SAÚDE NO BRASIL NO 
CONTEXTO PÓS-PANDEMIA E ELEIÇÃO

Marcelo Aith*

A transição de governo 
para o cargo de Presiden-
te da República dever 
ter início nesta terça, 
dia 1º de novembro, o 
segundo dia útil após a 
apuração final dos votos. 
Isso é o que determi-
na a legislação para o 
processo de transição 
que está disposta na Lei 
10.609/2002 e no De-
creto 7.221/2010. O de-
creto diz que a transição 
governamental começa 
com a proclamação do 
resultado da eleição e se 
encerra com a posse do 
novo presidente.

 A formação da equipe 
de transição é descrita 
em lei para “preparar os 
atos de iniciativa do novo 
Presidente da República, 
a serem editados imedia-
tamente após a posse”. A 

transição é um trabalho 
que exige participação e 
esforço dos dois lados, da 
administração que está 
vigente e do novo gover-
no que foi eleito.

 Eleito no último do-
mingo, 30 de outubro, 
com 50,9% dos votos 
válidos, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
terá direito a uma equipe 
de transição até o dia da 
posse. Essa equipe terá 
a missão de se inteirar 
do funcionamento dos 
órgãos e entidades da 
administração pública 
federal, além de prepa-
rar os primeiros atos do 
novo governo, que nor-
malmente são editados 
a partir do primeiro dia 
do ano.

A equipe escolhida 
pelo candidato eleito terá 
acesso às informações 
relativas às contas públi-

cas, aos programas e aos 
projetos do Governo Fed-
eral. Eles serão supervi-
sionados por um coorde-
nador, a quem competirá 
requisitar as informações 
dos órgãos e entidades da 
administração pública. 
Os titulares dos órgãos 
e entidades da admin-
istração pública são 
obrigados, pelas regras 
legais, a fornecer as in-
formações solicitadas, 
bem como a prestar-lhe 
o apoio técnico e admin-
istrativo necessários aos 
seus trabalhos.

A legislação também 
prevê que poderão ser 
criados 50 cargos em 
comissão, denominados 
Cargos Especiais de Tran-
sição Governamental, 
para formar a equipe de 
transição, escolhida pelo 
presidente eleito. Segun-
do a lei, “os membros da 

equipe de transição serão 
indicados pelo candidato 
eleito e terão acesso às 
informações relativas às 
contas públicas, aos pro-
gramas e aos projetos do 
governo federal”.

 A escolha dos nomes 
para estes cargos tam-
bém devem ser indicados 
a partir do “segundo dia 
útil após a data do turno 
que decidir as eleições 
presidenciais”, ou seja, 
neste dia 1º de novem-
bro.

 A nomeação dos 
ocupantes dos cargos 
deverá ser realizada 
pelo ministro da Casa 
Civil da Presidência da 
República. O cargo at-
ualmente é ocupado por 
Ciro Nogueira, que terá a 
missão de cuidar do dia a 
dia do processo de tran-
sição pelo lado do gov-
erno em curso. Segundo 

a legislação, também é 
dever da Casa Civil dis-
ponibilizar ao presidente 
e vice-presidente eleitos 
local, infraestrutura e 
apoio administrativo. 
Nas últimas transições, a 
equipe responsável atuou 
no Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB), em 
Brasília. 

 E apesar do atual 
Presidente da República 
ainda não ter se manifes-
tado em relação ao resul-
tado do pleito eleitoral, 
Ciro Nogueira já declarou 
estar disposto a colaborar 
com a transição. Assim, 
como atual vice-presi-
dente, Hamilton Mourão, 
que enviou uma men-
sagem ao vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin, 
na qual se coloca a dis-
posição para colaborar 
nesse processo de troca 
de governo.

Oxalá seja realizada 
uma transição tranquila 
e que apazigue os ânimos 
no país. A democracia 
brasileira exige que os 
atores ajam com prudên-
cia e que o novo governo 
tenha acesso as infor-
mações importantes para 
que não haja um compro-
metimento na gestão da 
coisa pública.

 
*Marcelo Aith é ad-

vogado, latin legum ma-
gister (LL.M) em direito 
penal econômico pelo 
Instituto Brasileiro de 
Ensino e Pesquisa – IDP, 
especialista em Blanqueo 
de Capitales pela Uni-
versidade de Salamanca, 
mestrando em Direito 
Penal pela PUC-SP, e 
presidente da Comissão 
Estadual de Direito Penal 
Econômico da ABRAC-
RIM-SP

O Brasil foi às ur-
nas e escolheu um 
novo presidente para 
governar o país a par-
tir de 1º de janeiro. 
A eleição foi a mais 
apertada da história 
do Brasil, o que já era 
esperado, consideran-
do a polarização que 
dominou o cenário 
político nesse pleito. 
Para alguns, motivos 
de festa. Para outros, 
decepção.

Entre os investi-
dores, porém, o clima 
ainda é de indefinição. 

Passada a eleição, a 
expectativa, agora, se 
volta para a formação 
da equipe econômica 
do presidente eleito. 
Para o mercado finan-
ceiro, conhecer em 
detalhes os planos do 
governo para a econo-
mia é tão importante 
quanto saber o nome 
do novo presidente 
escolhido nas urnas.

O mercado vive em 
compasso de espera. 
Aguarda atento sinais 
sobre a composição 
dos ministérios, em 

especial o da econo-
mia.  Há uma forte 
expectativa de que o 
Ministério da Econo-
mia seja reorganizado 
em três pastas – Fa-
zenda, Planejamento 
e Indústria.

Também espera re-
spostas mais claras 
sobre a política fiscal 
e monetária, questões 
fundamentais para 
a condução do país, 
mas que não foram 
devidamente apresen-
tados na campanha.

Esse desconheci-

mento explica parte 
da reação levemente 
negativa registrada 
na abertura dos mer-
cados, segunda-feira, 
logo após o segun-
do turno. Investidor 
não gosta de insegu-
rança e o reflexo foi 
automático.

Várias promessas 
de melhorias na área 
econômica foram feit-
as, incluindo aumento 
real do salário- míni-
mo, renegociação das 
dívidas dos consumi-
dores e políticas que 

fomentem a criação 
de empregos e a ger-
ação de renda.

A t e n d e r  à s  d e -
mandas existentes e 
cumprir os compro-
missos de campanha 
sem comprometer o 
equilíbrio fiscal não 
será uma tarefa fácil. 
E para isso, o mercado 
espera que o presiden-
te eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva tenha 
ao seu lado uma equi-
pe alinhada tecnica-
mente e que transmita 
credibilidade. Manter 

o controle de gastos 
e um cenário político 
de estabilidade serão 
primordiais para o 
Brasil voltar a atrair 
investidores interna-
cionais.

Rogério Araújo é 
gestor e consultor fi-
nanceiro, especialis-
ta em investimentos, 
líder educacional na 
Empiricus Investi-
mentos e fundador 
da Roar Educacional 
Consultoria

Por Ademir Medina*

A partir do novo 
cenário pós-pandemia 
e eleição, com novos 
governantes ocupando 
cargos na gestão públi-
ca, se faz necessário 
abrir uma discussão 
sobre as diversas for-
mas de organização 
da máquina pública e 
definir papeis funda-
mentais à garantia de 
resultados que efetiva-
mente transformem a 
vida das pessoas. Por-
tanto, um bom começo 
seria por meio das três 
pirâmides: Estratégico, 
Tático e Operacional. 
Assim, os papeis não 
ficariam sobreposto 
e criariam sinergias 
para poder garantir um 
resultado positivo na 
transformação da vida 
das pessoas.

O SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), antes alvo 
constante de ataques, 
mostrou a sua im-
portância, flexibilidade 
e rápida adaptação às 
demandas referentes à 
Covid-19. A partir daí, 
o nosso sistema públi-
co de saúde passou a 
ser valorizado e ampla-
mente debatido, prin-
cipalmente no que diz 
respeito às formas de 
melhorar e solucionar 
os principais gargalos.

Como administra-
dor de uma OSS (Or-

ganização Social de 
Saúde), acompanho de 
perto a rotina do SUS, 
através das parcerias 
do CEJAM (Centro de 
Estudos e Pesquisas 
“Dr. João Amorim”) 
com prefeituras e gov-
ernos de São Paulo e do 
Rio de Janeiro, para o 
fortalecimento do nos-
so sistema. Acredito 
que a solução para o 
SUS é uma combinação 
entre melhor gestão, 
busca de oportuni-
dades e mais aporte 
de recursos nas áreas 
necessárias.

Também não po-
demos deixar de men-
cionar aqui a redução da 
desagregação do siste-
ma; reforma tributária; 
investimento maior 
no atendimento inicial 
das pessoas; capaci-
tação constante para 
os profissionais que 
atuam no sistema; e 
foco na prevenção, que, 
diga-se de passagem, 
é a melhor arma para 
contermos as tão el-
evadas estatísticas de 
doenças, que poderiam 
ser evitadas com as 
devidas prevenções.

Aliás, os governantes 
têm que se atentar que 
o modelo hoje pratica-
do é um tanto quanto 
perverso, já que não 
se leva em consider-
ação a real demanda 
das regiões e olha-se 

muito para os aspectos 
políticos daqueles que 
têm seus territórios 
demarcados. Uma for-
ma que contribuiria e 
muito para atender à 
efetiva necessidade da 
população é trabalhar 
de forma sistêmica, 
regionalizada e infor-
matizada (prontuário 
elétrico do paciente – 
PEP), obedecendo as 
linhas da estratégia, 
tática e operacional. 
Como costuma-se diz-
er: “cada macaco no 
seu galho”.

Uma ferramenta 
que vem ao encontro 
das necessidades, para 
ampliar o atendimen-
to dos usuários, é a 
telemedicina. Nela, o 
médico atende o pa-
ciente em uma plata-
forma online, sem a 
necessidade de um en-
contro presencial. Com 
isso, muitos exames 
podem ser realizados 
em domicílio e os re-
sultados enviados por 
meio de ferramentas 
digitais, otimizando os 
processos burocráticos 
e facilitando o atendi-
mento a pessoas com 
dificuldades de mobi-
lidade.

Enquanto aguar-
damos a entrada dos 
novos governantes, 
otimistas na evolução 
das políticas à saúde 
no Brasil, seguimos na 

missão de contribuir 
para o fortalecimento 
do SUS, com ações con-
stantes de prevenção e 
promoção à saúde, e de 
auxiliar as pessoas em 
situação de vulnerabi-
lidade social nas áreas 
onde atuamos.

Acreditamos na hu-
manização e acolhi-
mento como princi-
pal agente transfor-
mador, em todos os 
níveis de atenção à 
saúde: primária, es-
pecializada, urgência 
e emergência e gestão 
hospitalar. E nosso 
desejo é de que, jun-
tos, possamos fazer a 
diferença na vida de 
cada pessoa, em meio 
a tantas adversidades.

*  Ademir  Medi-
na é CEO do CEJAM 
(Centro de Estudos e 
Pesquisas “Dr. João 

Amorim”)
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Atividades nas 
creches do município 
seguem nesta terça-

feira
As atividades edu-

cacionais nas creches 
do município seguem 
normalmente, apesar do 
ponto facultativo decre-
tado para esta terça-fei-
ra (1) em toda a cidade. 
A decisão de continuar 
com as aulas nas creches 
foi tomada pelo prefeito, 

doutor Zeedivaldo Alves 
de Miranda.

Nesta quarta-feira 
(1), as atividades serão 
suspensas pelo feriado 
nacional pelo Dia de 
Finados, retornando 
ao normal em todas as 
escolas da cidade na 
quinta-feira (3). “Que-

ro agradecer todos os 
profissionais que estão 
trabalhando normal-
mente, apesar do ponto 
facultativo neste início 
de semana, para que os 
nossos alunos tenham 
o atendimento nas nos-
sas creches”, afirmou o 
prefeito.

Praça já recebe os preparativos para Festa da 
Mandioca

A praça Francisco Ri-
beiro de Souza Filho, 
no Bairro Luiz de Fáve-
ro, já está recebendo os 
preparativos para a 18ª 
Festa da Mandioca, que 
acontece no próximo fim 
de semana, nos dias 4, 5 
e 6 de novembro, a par-
tir das 19h. No domingo, 

durante o almoço, tam-
bém acontecem apresen-
tações culturais.

A festa da mandioca 
faz parte do calendário 
da Re Virada Region-
al de Cultura da Região 
Metropolina de Campi-
nas e tem a realização 
da Prefeitura Municipal 

de Engenheiro Coelho, 
do Governo do Estado 
de São Paulo, da Agência 
Metropolitana de Campi-
nas (AGEMCAMP) e 
do Conselho de Desen-
volvimento Regional da 
Região Metropolitana de 
Campinas (CDRMC).

As atrações da festa 

foram confirmadas na 
última semana. Na sex-
ta-feira (4), acontece as 
apresentações de Fábio 
Menezes e Felipe e de 
Marcelo Pesadão. No 
sábado (5) é a vez de 
Thomaz Henrique e Gus-
tavo, Sabrinna e Saraí. 
No domingo (6), no a 

partir as 11h, no horário 
do almoço, acontece as 
apresentações dos Ser-
tanejos da Paróquia de 
São Pedro e Romildo 
Reis. A noite, a partir das 
19h, fecham a festa as 
apresentações de Fred e 
Kleber e Vibe do Piseiro.

Durante todo o even-

to, a população terá à 
disposição uma extensa 
praça de alimentação, 
com pratos prepara-
dos levando a mandioca 
como ingrediente, além 
de outras comidas típi-
cas.

A entrada para o even-
to é gratuita.

De Holambra

Em comemoração 
aos 75 anos da primeira 
publicação do Diário de 
Anne Frank, Holambra 
receberá durante o mês 
de novembro atividades 
gratuitas para homena-
gear a adolescente holan-
desa e judia, vítima do 
Holocausto. Estão pre-
vistos, entre os dias 11 e 
25, contação de histórias, 

mesa de debates, leitura 
dramática e uma expo-
sição. A iniciativa tem o 
patrocínio da Coopera-
tiva Veiling Holambra 
e conta com o apoio da 
Prefeitura, Livraria Ho-
landesa, Casa Bela, Pou-
sada Oca e Hotel Villa de 
Holanda.

A programação come-
ça no dia 11 com contação 
de histórias para alunos 
de escolas das redes mu-

nicipal e particular que 
conhecerão a vida da ga-
rota por meio da obra in-
fantil “Anne Frank: a me-
nina que ficou invisível”. 
No dia seguinte, às 10h, 
também no Teatro Muni-
cipal, a mesma atividade 
será aberta ao público 
em geral. Mais tarde, às 
19h, será realizado o lan-
çamento da exposição 
“Aprendendo com Anne 
Frank”. Em seguida, ha-

verá leitura dramática do 
Diário de Anne Frank, 
com Tais de Holanda. 
O evento é encerrado às 
20h com uma mesa de 
debates que contará com 
a participação do profes-
sor e presidente da Cá-
tedra de Cultura Judaica 
da PUC-SP, José Luiz 
Goldfarb, e do escritor e 
estudioso de literatura e 
cinema fantástico Adria-
no Messias.

Entre 16 e 25 de no-
vembro, a exposição 
poderá ser conferida na 
Biblioteca José Maria 
Homem de Montes, en-
tre 8h e 12h e das 13h às 
17h, gratuitamente.

“Achamos importante 
que Holambra conheça 
um pouco melhor a his-
tória de Anne Frank, im-
portante personagem na 
história holandesa”, dis-
se Frans Schoenmaker, 

organizador do evento ao 
lado de Hermannus Nye-
nhuis e Gisele Corrêa. “É 
um grande orgulho po-
der fazer parte dessa ho-
menagem e compartilhar 
com todos os holambren-
ses o legado dessa jovem, 
símbolo da luta contra a 
intolerância e a desigual-
dade”, avaliou a diretora 
municipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra Ca-
ratti.

Holambra recebe série de atividades em 
homenagem a Anne Frank
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O time de futebol 
de Engenheiro Coelho 
Amigos Futebol Clu-
be disputou a final do 
campeonato veterano 
de Conchal na tarde do 

ultímo sábado (29). O 
jogo foi disputado no 
Estádio Luiz Refundini 
(SAJE), as 15h.

Durante o campeo-

nato, os Amigos fize-
ram uma campanha 
com 3 vitórias e 1 em-
pate. A final foi dispu-
tada contra o Time do 
Grêmio.

Amigos FC disputa final 
do veterano em Conchal

No dia 13 de no-
vembro, o Campo Mu-
nicipal “José Ferreiro 
Neto” será palco de um 
evento especial. A Se-
leção Master Posse en-
frentará o Corinthians 

Master, em jogo bene-
ficente com intuito de 
arrecadar produtos de 
limpeza e de higiene 
pessoal (sabonete lí-
quido, shampoo e papel 
toalha) que serão desti-

nados para a APAE e o 
Lar São Vicente de Pau-
lo.

A partida contará 
com a participação de 
diversas celebridades 
do Corinthians, além 

da presença especial do 
Craque Neto, filho de 
Santo Antônio de Pos-
se.

O evento é gratuito e 
não terá custo algum ao 
município.

Santo Antônio de Posse recebe 
Corinthians Master em jogo beneficente 

De Holambra

Dois times foram res-
ponsáveis por balançar 
10 vezes as redes na 15ª 
rodada do Campeona-

to de Futebol Amador 
de Holambra, realizada 
entre os dias 26 e 29 de 
outubro. O Tamo Junto, 
que goleou o Nacional 
por 5 a 2, e o Imigrantes, 

que também marcou 5. O 
adversário, o Internacio-
nal, fez apenas 1 (confira 
abaixo o resultado de to-
dos os jogos). 

Nesta sexta-feira, dia 
4 de novembro, os times 
que disputam o Ama-
dorzão voltam ao grama-
do para a 16ª rodada da 
competição. A primeira 
partida, entre Resenha e 
Figueirense, será realiza-
da no Estádio Municipal 
a partir das 19h. Os jogos 
seguem até domingo, dia 
6, com todas as partidas 
abertas e gratuitas ao pú-
blico.

Dezoito equipes dis-
putam o título do torneio. 
A final está prevista para 

acontecer no dia 10 de 
dezembro. Os times cam-
peão e vice-campeão, o 
artilheiro do torneio e 
o goleiro menos vazado 
receberão troféus e me-
dalhas.

Confira os resultados 
da 15ª rodada:

CRB 2 x 0 Resenha
Brasiliense 2 x 1 Galá-

ticos 
Galunáticos 3 x 0 

Tokka Natural
Figueirense 2 x 1 Los 

Hermanos  
Vila Nova 2 x 0 Real 

Conquista
Nacional 2 x 5 Tamo 

Junto 
Imigrantes 5 x 1 Inter-

nacional
Jack Flores 1 x 0 Grê-

mio Holambra
Joinville 2 x 1 Bar Sem 

Lona  

Confira a tabela de jo-
gos da 16ª rodada:

Sexta-feira, 4 de no-
vembro, às 19h: Resenha 
x Figueirense (Estádio 
Municipal)

Sexta-feira, 4 de no-
vembro, às 20h45: CRB 
x Tamo Junto (Estádio 
Municipal)

Sábado, 5 de novem-
bro, às 14h30: Galáticos 
x Joinville (Estádio Mu-
nicipal)

Sábado, 5 de novem-
bro, às 16h30: Real Con-

quista x Brasiliense (Es-
tádio Municipal)

Sábado, 5 de novem-
bro, às 18h15: Los Her-
manos x Galunáticos 
(Estádio Municipal)

Domingo, 6 de novem-
bro, às 8h30: Internacio-
nal x Vila Nova (Estádio 
Municipal)

Domingo, 6 de no-
vembro, às 10h30: Grê-
mio Holambra x Nacio-
nal (Estádio Municipal)

Domingo, 6 de no-
vembro, às 8h30: Tokka 
Natural x Imigrantes 
(Campo do Fundão)

Domingo, 6 de no-
vembro, às 10h30: Bar 
Sem Lona x Jack Flores 
(Campo do Fundão)

Duas goleadas movimentam 15ª rodada do 
Amadorzão
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Polícia Militar apreende dois adolescentes 
suspeitos de roubo

Polícia Militar prende acusado por violência 
doméstica e invasão de propriedade

A Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo (PM) 
apreendeu dois adoles-
centes em flagrante por 
ato infracional de roubo. 
O flagrante aconteceu 
nesta quinta-feira, dia 03 
de novembro, às 21h43, 
no Bairro Ypê Pinhi-
eros, em Mogi Guaçu.  
De acordo com as infor-

mações da PM, por volta 
das 21h30, o COPOM ir-
radiou um roubo em an-
damento a um comércio 
situado na Rua Francisco 
Sampaio da Silva, em que 
dois indivíduos armados 
com um revólver teriam 
tentado efetuar roubo ao 
estabelecimento, onde se 
encontrava uma pessoa e 

uma motocicleta que es-
tava estacionada defronte, 
porém ao avistarem uma 
testemunha se evadiram 
correndo a pé do local. 
Ato contínuo a equipe da 
vtr I-26132 realizou con-
tato com a vítima no local 
e passou as características 
dos meliantes, sendo am-
bos magros, de cor branca 

e boné, um deles com mo-
letom de cor escura e out-
ro com camiseta branca.  
Imediatamente esta equi-
pe do CFP passou a pa-
trulhar com vistas nas 
possíveis vias de fuga, ob-
tendo êxito em abordar 
ambos na Rua Antúrios 
esquina com a Avenida 
Flamboyants, Bairro Ypê 

Pinheiros. Durante a busca 
pessoal nada foi localizado, 
porém após busca no local 
foi localizado o armamen-
to jogado ao solo em um 
gramado, tratando-se de 
um revólver calibre 32 com 
duas munições intactas.  
Os menores receberam voz 
de apreensão em flagrante 
delito e foram encaminha-

dos ao CPJ, juntamente de 
suas genitoras, com o apo-
io do CGP1, onde se pro-
cedeu o reconhecimento 
formal e foi ratificada a voz 
de apreensão em flagrante 
delito por Ato Infracional 
“Roubo”, permanecendo 
ambos os adolescentes in-
fratores apreendidos à dis-
posição da justiça.

A Polícia Mili-
tar (PM) prendeu um 
homem acusado por vi-
olência doméstica e in-
vasão de propriedade. 
O fato ocorreu nesta 
quinta-feira, dia 03 de 
novembro, às 19h42, 

no Jardim Esplana-
da, em Mogi Guaçu. 
A ocorrência foi atendida 
pelas equipes l-26109, 
l-26128 (CGP1) e l-26132  
A Polícia Militar infor-
mou que recebeu co-
municado de ocorrência 

de violência doméstica 
com descumprimen-
to de Medida Protetiva 
passadas via COPOM, e 
as equipes se deslocar-
am ao local dos fatos 
onde uma mulher nos 
recebeu e informou que 

seu filho havia pulado 
o muro e invadido sua 
residência, que mesmo 
com pedidos para deixar 
o local ele se negava. In-
formou ainda a existên-
cia de Medida Proteti-
va em desfavor de seu 

filho, nos apresentan-
do tal documentação. 
Mediante os fatos, ad-
entramos a residência 
e realizamos contato 
com o indivíduo que se 
encontrava calmo, não 
foi necessário o uso de 

algemas para condução 
do autor até a Central 
de Polícia Judiciária. A 
vítima se deslocou até a 
CPJ por meios própri-
os. O indiciado ficou em 
cárcere a disposição da 
justiça

Polícia Militar prende suspeito de tráfico de 
drogas em Mogi Guaçu

A Polícia Militar (PM) 
de Mogi Guaçu pren-
deu, nesta quarta-feira, 
dia 2 de novembro, um 
homem suspeito de tra-
ficar drogas no bairro 
Chácara Alvorada, em 
Mogi Guaçu. O Suspeito 
foi preso em sua casa no 
referido bairro.
De acordo com as in-

formações do Boletim 
de Ocorrência (B.O.), a 
Polícia Militar recebeu 
denúncia de que um in-
divíduo, residente na 
Chácara Alvorada, guar-
dava entorpecentes e ar-
mas em sua residência. 
Nesta quarta-feira, dia 
2, agentes da Corpora-
ção foram verificar e, 

após relatar ao averigua-
do sobre a denúncia, ele 
confirmou a veracidade 
dos fatos, mostrando 
onde estava as drogas. 
Porém, sobre as armas 
disse ter vendido a dois 
dias atrás na cidade de 
Casa Branca/SP.
Durante a averiguação 
foram apreendidos uma 

substância análoga a co-
caína, balança de preci-
são, munição e caderno 
de contabilidade.
Diante dos fatos foi dada 
voz de prisão ao indiví-
duo que foi conduzido 
até o CPJ, onde o dele-
gado fez o flagrante dei-
xando o suspeito à dis-
posição da justiça.
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Alckmin será o coordenador da equipe de 
transição do governo Lula

A presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, afir-
mou hoje (1º) que o 
presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, es-
colheu o vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin, 
para coordenar a equipe 
de transição para o novo 
governo. De acordo com 
Hoffmann, até o mo-
mento, só estão confir-
mados na equipe, além 
de Alckmin, o ex-minis-
tro Aloizio Mercadante 
e ela própria, presiden-
te do PT. Outros nomes 
serão definidos a partir 
da próxima quinta-feira.  

“O Geraldo Alckmin 
é o vice-presidente da 
República e tem mais do 
que legitimidade e poder 
político e institucional 
para conduzir isso, então 
a decisão do presidente 
[Lula] foi nesse senti-
do”, disse, em entrevista 
coletiva. “Como o Mer-
cadante foi coordenador 
de programa de governo 
e tem essa relação com 
os nossos programas, 
ele vai estar junto na 

equipe. E eu também 
vou estar junto na parte 
da política e na relação 
com os partidos”, disse 
Hoffmann.

A presidente do PT 
ressaltou que todos par-
tidos que participaram 
da frente ampla forma-
da em torno da candi-
datura de Lula terão 
participação na equipe 
de transição. “Quero 
deixar claro isso, nessa 
comissão, a participação 
de todos os partidos que 
tiveram conosco nessa 
caminhada. Os parti-
dos que estiveram na 
coligação, que fizeram 
a disputa eleitoral, vão 
participar também do 
processo de transição”.

Hoffmann ressalvou, 
no entanto, que a partici-
pação na equipe de tran-
sição não significa que 
os escolhidos serão, nec-
essariamente, futuros 
titulares dos ministéri-
os. “Importante também 
deixar bem claro para 
vocês que quem par-
ticipa dessa comissão 

de transição não quer 
dizer que vai ser minis-
tro ou ministra”, disse. 
“O presidente Lula não 
abriu essa discussão”, 
acrescentou.

Orçamento
A presidente do PT 

ainda enumerou os prin-
cipais pontos em que a 
equipe de transição de-
verá se debruçar inicial-
mente. Segundo ela, a 
preocupação inicial está 
relacionada ao orçamen-
to para 2023 e a situação 
fiscal do governo.

“Nós queremos que 
seja assegurado no orça-
mento de 2023 o contra-
to que nós fizemos nas 
eleições, aquilo que nós 
dissemos que iríamos 
realizar para o povo bra-
sileiro. Nós queremos 
que o auxílio Brasil seja 
de R$ 600, que tenha 
reajuste do salário, essas 
questões nós vamos dis-
cutir. Mas mais do que 
isso nós também quere-
mos ver como é que está 
a situação fiscal, porque 
a gente tem poucas in-

formações sobre isso. 
A ideia é ter um quadro 
geral”.

Segundo a presi-
dente do PT, o minis-
tro Chefe da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, confir-
mou que o presidente da 

República, Jair Bolson-
aro, determinou o início 
do processo de tran-
sição de governo.  “Eu 
conversei ontem com 
o Chefe da Casa Civil, 
senador Ciro Nogueira. 
Ele me falou que está à 

disposição, que foi uma 
determinação do pres-
idente [Jair Bolsonaro] 
de se instalar o proces-
so de transição, que eu 
poderia passar a ele os 
nomes para eles fazerem 
as nomeações”, disse.

Com o fim do perí-
odo eleitoral e a defi-
nição de um novo pre-
sidente da República 
para os próximos 4 
anos, tem início o 
período de transição 
de governos. É nessa 
oportunidade que a 
equipe do atual go-
verno oferece uma 
grande quantidade de 
informações do an-
damento da adminis-
tração do país a uma 

equipe indicada pelo 
presidente eleito. En-
tre essas informações 
está, por exemplo, 
a questão econômi-
ca como as despesas, 
dívidas e receitas dos 
cofres da União.  

Histórico
Em 2002, o então 

presidente da Re-
pública, Fernando 
Henrique Cardoso, 
assinou uma medida 
provisória, posterior-

mente aprovada pelo 
Congresso e transfor-
mada em lei perma-
nente, com as regras 
para um bom início 
de um novo governo. 
Na ocasião, o próprio 
Fernando Henrique 
muniu o seu suces-
sor de dados do seu 
governo, em um pro-
cesso reconhecido no 
meio político como 
tranquilo e civilizado.

E quem recebeu 

as informações do 
governo Fernando 
Henrique em 2002 é 
o mesmo a assumir 
a Presidência no ano 
que vem. Luiz Inácio 
Lula da Silva já mobi-
lizou nomes de con-
fiança para iniciar a 
transição de governo. 
A coordenação, nos 
próximos 2 meses, 
ficará a cargo do vi-
ce-presidente eleito, 
Geraldo Alckmin.

“Nosso objetivo 
será fornecer ao pre-
sidente Lula, de for-
ma republicana e de-
mocrática, todas as 
informações neces-
sárias para que seu 
mandato, que come-
ça em 1° de janeiro, 
seja bem-sucedido 
no atendimento das 
prioridades da popu-
lação”, disse Alckmin 
nas redes sociais.

Equipe de transi-
ção

De acordo com 
a Lei nº 10.609, de 
2002, o eleito ao car-
go de presidente da 
República poderá 
criar uma equipe de 
transição com o obje-
tivo de se inteirar do 

funcionamento dos 
órgãos e entidades 
que compõem a Ad-
ministração Pública 
Federal e preparar os 
atos do novo gover-
no a serem editados 
imediatamente após 
a posse.

A equipe de tran-
sição terá acesso às 
informações relativas 
às contas públicas, 
aos programas e aos 
projetos do governo 
federal. Os membros 
dessa equipe recebe-
rão informações de 
diversas áreas, como 
economia, saúde, 
educação e infraes-
trutura, por exemplo, 
e ocuparão cargos pú-
blicos temporários, 
criados exatamen-
te para esse fim, os 
Cargos Especiais de 
Transição Governa-
mental (CETG). A lei 
estabelece um limite 
de 50 pessoas para 
ocupar esses cargos. 
Os CETG são criados 
a partir do segundo 
dia útil após o resul-
tado das eleições.

Os integrantes do 
atual governo ficam 
obrigados por lei a 

fornecer as infor-
mações solicitadas 
pelo coordenador da 
equipe de transição, 
bem como a prestar o 
apoio técnico e admi-
nistrativo necessários 
aos seus trabalhos.

Com a lei de 2002, 
o presidente eleito 
não fica refém da boa 
vontade do governo 
que se encerra para 
compartilhar os do-
cumentos, inclusive 
sigilosos, dos últimos 
4 anos de gestão.

É do ministro-che-
fe da Casa Civil a 
responsabilidade de 
disponibilizar local, 
infraestrutura e apoio 
administrativo ao 
presidente e vice-pre-
sidente eleitos para 
que possam trabalhar 
na transição.

A lei determina que 
os CETG devem ser 
vagos em até 10 dias 
após a posse do can-
didato eleito. Ao final 
desse prazo, todos os 
membros da equipe 
de transição são au-
tomaticamente exo-
nerados. Dá-se início, 
definitivamente, ao 
novo governo.

Entenda como funciona a transição de 
governo


